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Capítulo 1:
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As ilhas do Mediterrâneo Oriental passaram abaixo do navio. Helena se deitou no seu novo lugar favorito, esticada nas redes abaixo do gurupé, escondida pela proa do navio. Mesmo dessa altura, ela se maravilhava com o brilho das ondas, cada quebra da superfície da água causava uma miríade de criaturas marítimas a fluorescer. Helena se virou para suas costas e comparou a luz de sua lágrima de Dragão com a luz da água. Elas pareciam surpreendentemente familiares. Ela sussurou para si mesma, “Isso é estranho.”

A voz familiar de Jack chamou de cima, "O que é estranho?" Sobre ela no mastro, estava sentado o amigo de Doyle, agora visível do tamanho de um pé humano.

Se não fosse pela inclinação da rede de segurança, Helena arriscaria o salto para o lado e a queda de uns milhares de metros para a água. Sua mão direita agarrou seu peito. “Jack, por favor não apareça desse jeito para as pessoas. Você quase me matou de susto. ” Helena se virou de volta, suas costas para o pequeno Tommyknocker.

“Certo, darei uma batida ou algo da próxima vez...mas você não respondeu minha pergunta.” Jack se lançou da antena para a rede próximo de Helena.

“Eu estava contemplando a cor das ondas embaixo e o pingente no meu pescoço.” Com sua mão direita, Helena esticou seu braço através da rede e apontou para a água abaixo. Ela segurou o pingente com a sua esquerda.

Jack olho para baixo. “Aquilo ali embaixo nós fadas chamamos de fogo das fadas. Marinheiros... eles chamam de luzes queimando no mar, mas se me perguntar, isso faz pouco sentido.” Toda sua atenção se virou para a gema brilhante no pescoço de Helena. “Isso parece éter se quer saber da minha opinião... que eu sei que você não pediu.”

Helena se virou para suas costas para ver Jack. "Você sabe sobre éter?"

"Claro, essa coisa carrega luz." Jack se sentou em uma das faixas da rede, deixando suas pernas balançarem perigosamente sobre as águas escuras bem abaixo. "O negócio é que tem muito mais nessa coisa." Jack levantou os ombros, deixando sua frase terminar antes da hora.

"Sim... por favor, continue", Helena tentou que ele falasse mais.

"Deixe me ver... Tem alguma coisa doce?" O Tommyknocker ergueu sua mão, esfregando seu dedão em seus dois dedos.

"Não no momento, não. Jack, por favor me diga o que você sabe sobre éter." Helena se virou de lado e viu o pequeno homem sentado diante dela.

Jack deu uma risadinha e se compadeceu, "Não é muita coisa, mesmo. Ouvi dizer que é a coisa de que é feita a vida. Que cada um de nós carrega um pouco em nossos corpos. É aquele brilho que faz com que nós sejamos... nós."

Helena sentiu um enjoo passar por ela, subitamente com medo de que ela tinha almas presas balançando em volta de seu pescoço. "Como uma alma?"

"O conceito de alma é religioso, não estou tão familiarizado. Não, estou falando daquele pouquinho de energia que faz nossos corpos funcionarem. Aquilo que nos dá energia para levantar de manhã. Alguns podem afirmar que é café, mas outros acreditam ser o éter." Jack riu da sua própria piada. "Pessoalmente, acho que são doces... Já te perguntei se você tem algum?"

"Isso não parece muito melhor. Ainda parece que um monstro poderia coletar éter de... pessoas." Helena sentiu um desconforto em seus pensamentos.

"Isso é pior que manter uma criatura presa para você comer suas crias todo dia de café da manhã? Me fale se você está gostando do seu bife?" Jack riu.

"Isso é diferente..." Helena não tinha uma boa defesa contra o argumento do homenzinho. Ao invés de discutir, ela se virou sobre o seu estômago. "Você tem algo mais para falar sobre éter?"

"Não no momento." Jack se inclinou nas bandas da rede. 

Helena estava certa que não precisaria muito para que ele caísse de seu poleiro. Convencida que ele era velho o suficiente para se cuidar, ela voltou a observar as águas escuras abaixo. Ela esteve no escuro tempo o suficiente para que seus olhos vissem o mínimo de luz. Lá embaixo, em direção ao porto, havia uma linha de luz. Parecia ter a mesma inscrição que carregava a Lenda. "Você consegue ver aquela linha ou estou vendo coisas?" Helena apontou para baixo e olhou para Jack.

"Claro, consigo ver." Jack girou para baixo da rede para ver a linha brilhante de um ângulo melhor. "Aquilo deve ser algo na água, um navio talvez, fazendo a água brilhar desse jeito."

"Deve estar na nossa frente. Não passamos nenhum navio."

"Não tenho certeza. Eu não estava olhando para a água."

Helena identificou lá embaixo o fim da linha, mas não havia um navio. Apenas a trilha do fogo de fada e uma cabeça brilhando sob a água. Dessa distância, o brilho parecia similar com as luzes que Helena viu na costa de Rodes. O fenômeno foi a coisa mais estranha que Helena já viu. Ela se virou para fazer outra pergunta a Jack, mas ele tinha desaparecido.

"Raios, ele é rápido." Helena nunca pensou que a fada teria caído do navio. Ele era muito esperto para isso.

"Raios, quem é rápido?" Era Doyle. Ele se esgueirou atrás dela, agora inclinado no varandin próximo do mastro hasteado, vendo ela deitada na rede.

"Você precisa ser tão sorrateiro?" Helena se virou de barriga para cima. "Eu estava conversando com Jack, mas ele... desapareceu."

“É... ele costuma fazer isso bastante. Acho esse hábito irritante. Ele vazou quando vim para cá. Provavelmente procurando por algo doce."

"Ele está sempre com fome?"

Doyle começou a descer cautelosamente do convés para a rede de segurança que Helena estava descansando. "Acho que sim. Ele sempre parece pronto para comer, quanto mais farta a sobremesa, melhor."

Helena podia sentir a rede se movendo conforme Doyle se rastejava para perto dela. Memórias subitamente vieram à sua mente. A última vez que eles estiveram tão perto assim, ela quase perdeu todo controle. Refletindo, ela ainda não tinha certeza se queria fazer amor ou matar ele. Ela deixou a chance em meio a meio para cada um.

Ele abaixou o pica peixe para usar de separação. "Queria te pedir um favor."

Helena estava insegura do que esperar, mas seu coração acelerou antecipadamente. "Sim?"

"Quero que você me leve para ver Tsang Mei. Preciso garantir que ela esteja bem. Por favor, leve-me à Terra dos Imortais." Doyle pediu com uma voz suave.

Helena hesitou com as palavras dele. Precisaria ponderar muito para entender o por que de sua hesitação. Ela podia pensar em várias razões, mas ela não tinha tempo para esses sentimentos irritantes. "Não acho prudente. Existem riscos... me falaram que quanto mais viajamos... tipo assim, mais... atraídos vamos... ficando... atraídos romanticamente..." Helena nunca imaginou tentando se explicar em um assunto tão delicado para um homem que ela ainda tinha sentimentos incertos. "Você consegue lidar com a pressão?"

Helena não percebeu que suas palavras foram como um desafio, parecido com uma brincadeira de Eu Duvido de proporções épicas. Doyle seguiria a jornada agora, querendo muito provar seu autocontrole. "Acho que sou capaz de me manter sob controle se você for." Sua voz manteve o nível. 

Helena não tinha certeza como ler a expressão dele no escuro. O cabelo da sua nuca levantou. Ela estava pronta para lutar. "Consigo me cuidar muito bem. Feche seus olhos e relaxe." Indo contra o melhor de seu julgamento, ela fechou os olhos também, e muito forçosamente se estendeu e pegou a mão dele. Apertando mais forte do que precisava, pela primeira vez ela desejou com toda sua vontade ir para a Terra dos Imortais agora.

E eles foram.

Eles chegaram nos campos que ela tanto se familiarizou. Imediatamente, Helena soube que havia cometido um erro em muitos níveis. O sol brilhava intensamente no céu. Essa terra parecia ser permanentemente um dia de primavera. Ela nunca havia chegado de noite ou em um dia frio e chuvoso. O clima aqui era sempre... perfeito.

No campo estava sentada a noiva de Doyle com Stag e Crane. Helena não sabia ao certo como eles passavam o tempo, e no momento não se importava em descobrir. 

Doyle estava indo em direção do professor quando Helena resmungou, "Vou dar uma corrida." Ela precisava escapar.

Na beirada da floresta, ela parou por tempo suficiente para ver o casal naquilo que ela descreveria como um abraço estranho. Era muito difícil não sorrir da cena, então ela se rendeu às suas sombrias intenções e sorriu. Seu corpo sentiu necessidade das propriedades curativas do rio. Essa seria sua primeira parada. Depois disso... ela nunca tinha tentado atravessar todo o caminho ao redor da espiral de jade negra que foi esculpida a caverna do Mestre Ao. Hoje seria um bom dia para tentar.

No rio, ela se ajoelhou para tomar muitos punhados de água. Ela sentiu a energia voltar para ela em grandes pulsos.

"Já te disse, você deveria ter cuidado com o tanto que bebe —" a voz de Daji veio de rio acima. 

Helena parou de beber e girou lentamente, movendo sua perna, se posicionando preparada para uma luta. 

"— o poder pode se tornar tóxico, sabe," a raposa branca de nove caldas terminou sua sentença.

Helena a encontrou tomando sol, deitada em uma pedra no centro do rio. "Você sobreviveu?" Helena ficou imóvel, relaxando um pouco.

"Claro. Te disse que não consigo morrer. Você parece brava." Daji nem se mexeu da sua posição tranquila.

"Eu gostaria de te matar, se achasse que conseguiria." Helena não tentou esconder sua raiva, mas após a última luta, ela sabia que atacar não seria bom.

"Sua raiva não é lógica. Estou simplesmente sendo o que sou. Você se vingaria do lobo que comeu a ovelha para sobreviver?"

Helena estava pronta para avançar. A pequena raposa criou tanta dor,  mas ela pensou não tenho tempo para essas besteiras, e saltou do rio para correr floresta adentro.

Seu coração inchou. Ela havia deixado um dos seus instintos básicos comandar sua vida por muito tempo. Algo precisava mudar em sua vida. Parecia que a única coisa que ela tinha chance de controlar era a si própria.

Essa era uma porção do reino que ela nunca havia visitado. O caminho em que ela andava estava bem usado, mas Helena não conseguia compreender pelo quê. Antes que ela percebesse, o caminho tinha se aberto em uma faixa estreita de praia que acompanhava uma lagoa cristalina e azul.  Nela, ela encontrou a Cobra Branca e a Cobra Verde em forma humana, lavando seus longos cabelos pretos.

Helena derrapou em uma parada na areia. "Olá de novo," ela disse para o par Ela acho que seria melhor se anunciar ao invés de ficar parada lá como um tipo de pervertida. Mesmo que as cobra-humanas estivessem completamente vestidas, assistir não parecia apropriado. Até onde Helena podia dizer, suas metades de cima eram completamente humanas naquele momento.

"Vejo que está explorando?" A Cobra Verde perguntou.

Em varias encontros anteriores com a mulher,  Helena teve que batalhar. Ela nunca sabia o que esperar quando elas se encontravam. "Esse lugar é tão maravilhoso. Acho que deveria ver mais," ela disse.

A Cobra Branca foi rápida em sua resposta, "Mentirosa."

Helena ficou de queixo caído. Não que ela tenha sido pega mentindo, mas que a mulher em branco foi tão rápida em confrontá-la.

A Cobra Branca prosseguiu antes que Helena contestasse, "Sua aura muda quando mente. Para quem consegue ler auras, é muito simples ver quando alguém é falso." Cobra Branca não deixou sua declaração parar por aí. "Presumo que esteja chateada, porque seu macho está com outra fêmea."

A boca de Helena se contorceu em choque, como uma carpa ofegante por ar. Percebendo que não poderia mentir, ela ficou presa ao que dizer. "E se eu estiver?" Não de suas respostas mais originais.

A Cobra Branca falou, enquanto a Cobra Verde agarrava um punhado de cabelo e torcia para secar. "Se esse amor é para existir, isso acontecerá não importa quantas vidas e éons possa levar. Vocês dois encontrarão um jeito."

"E se eu não quiser esperar um éon?"

"Algumas coisas na vida não podem ser apressadas. Sinto muito." Cobra Branca ajudou a colocar seu cabelo sobre a cabeça.

Helena acenou e saiu correndo. Ela não precisava de uma palestra agora. Ela precisava de liberdade para arder seus desejos crescentes. "Tenham um ótimo dia. Preciso ir," ela exclamou sobre o ombro.

De volta na trilha, ela deixou sua mente vaguejar. O tempo era incômodo na Terra dos Imortais. Ela nunca foi capaz de encontrar uma correlação entre os dois fluxos de tempo, se é que havia uma. Em suas visitas, o que pareciam ser horas ou dias eram impossíveis de se medir aqui, já que o sol parecia nunca se mover. De volta para a realidade, qualquer coisa entre minutos e horas podiam se passar. Sem um jeito de medir a passagem do tempo nessa terra, como ela poderia formular uma proporção de igualdade?

Nem seu corpo era bom em julgar o tempo. Ela presumiu que levaria quase um dia para atravessar ao redor da montanha de jade, mas como ela nunca se cansava, não tinha como saber quanto tempo uma viagem levava. Ela eventualmente retornou para os campos para encontrar Doyle e Tsang Mei passeando de mãos dadas. Ela estava prestes a avançar nas costas de Tsang Mei, quando Mestre Ao intercedeu com uma mão levantada para parar sua investida.

"Eu te avisei que era perigoso voltar aqui com o homem. Por favor, não faça isso de novo." A censura na voz de Mestre Ao era inconfundível.

Antes que ela pudesse comentar, ele bateu nela com o ramo de salgueiro, mandando sua mente em disparada para seu corpo no navio voador. Ela acordou e se encontrou segura na rede, a manhã brilhando no horizonte. Doyle deitava próximo a ela, ainda fora deste mundo.

Ninguém em volta. Helena aproveitou sua chance. Ela se inclinou em seus cotovelos, e assim que Doyle acordou, ela cravou seus lábios direto nos deles. Não foi um beijo bonito. O ataque foi um enlace nascido de uma paixão selvagem, indomável...
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Capítulo 2:
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Acho que Doyle estava certo, Helena pensou. Ela acordou com um movimento brusco. Levou um instante para ela se lembrar onde estava: sua cabine. Na sua mente, o tempo na rede, na Terra dos Imortais, e agora na sua cama se fundiram em um. Ela tinha um sério problema em encontrar a realidade. Seus lençóis estavam uma bagunça, almofadados como se tivesse um corpo por baixo.

Seu lábio superior estava umedecido de calor ou paixão, ela não sabia ao certo. O que eu fiz na noite passada? Com o maior cuidado possível, ela examinou os lençóis, segurando a respiração para não fazer nenhum som. Quando ela viu que estava sozinha, seu suspiro de alívio provavelmente foi ouvido convés principal, mas ela não se importava. 

Um fogo por Doyle ainda ardia em seu coração, e ela não conseguia admitir para si mesma que estava arrependida por não terem passado a noite juntos como ela temia. Frustrada, ela deu um tapa com as duas mãos no colchão. A ação não ajudou muito.

O beijo tinha mesmo sido real? Isso aconteceu na Terra dos Imortais, no mundo terreno, ou ela sonhou com tudo? Doyle se lembraria? A mente dela se inundou de possibilidades e ramificações de sua ação. Além disso, ela tinha um problema novo para ponderar em sua alma: as dimensões diferentes que ela viajou e o que era real. Ela precisava fazer uma escolha em que acreditar.

A perda de controle de suas emoções a aterrorizava, quase tanto quanto suas mudanças de dimensão e viagem no tempo. Sem saber quanto tempo eles passaram com os Imortais... ela tinha certeza que nem se fizesse um dia frio no inferno, ela não levaria Doyle lá novamente, pelo bem dos dois.

Semi-composta, ela observou pela janela de seu camarote e descobriu que os navios voadores pousaram. Aliás, fazia um tempo que a tripulação tinha saído. Eles amarram o navio em um suporte de oliveiras abandonadas.

Era fácil identificar a tripulação russa já trabalhando duro para coletar madeira para combustível. Helena balançou sua cabeça. Mais uma ilha estaria vazia de árvores em pouco tempo. Os humanos estavam se tornando gafanhotos modernos, uma praga de proporções bíblicas removendo tudo diante deles. 

Senhor Bruxo e Helena estariam fazendo a mesma coisa se não fosse a Pedra Ferreira mágica e o entusiasmo ilimitado que dava à Lenda. Até mesmo o flutuar do navio vinha de Criaturas Lendárias que gostavam de serem chamadas de Anjos.

Em seu diário, a mãe de Helena escreveu inúmeras passagens avisando sobre os perigos de combinar magia e tecnologia, como o pai dela queria. Helena não tinha tanta certeza quanto sua mãe. Do seu ponto de vista, o uso responsável de magia e tecnologia — e por mais que ela odiasse admitir, religião — seria o único jeito de evitar que a raça humana se matasse.

Focar no presente não seria o suficiente para salvá-la se o ar virasse fumaça e não restasse mais nada verde no planeta.

Ela tinha dormido demais, isso era garantido. Ela passou muito tempo pensando no futuro. Agora era hora de buscar algumas pessoas e planejar o próximo passo. Eles precisavam de informação sobre a cidade de Acre e o castelo que ainda estava erigido lá. Como próximo passo para o Caminho da Alma, esse era o maior porto no sentido da Terra Santa. Se alguma coisa foi roubada de Jerusalém durante as Cruzadas e foi guardado com segurança, faria sentido que fosse aqui.

Ela precisava ficar se falando que as chances de ter restado qualquer coisa aqui eram baixas. Esse era um dos últimos locais para deixar nas mãos dos Cruzados Cristãos. O último era a capital otomana, Istambul.  O pensamento de entrar furtivamente na cidade cercada de muros fez um arrepio percorrer a espinha de Helena.

Após uma limpeza rápida, ela se vestiu. Ainda de manhã, ela sabia que o dia seria quente, mais quente do que ela queria imaginar. Por ora, sua calça brim e sua camisa branca teriam que ser o suficiente. Ela não ia se encher de roupas mais do que o necessário. Vestida e pronta para o dia, ela se dirigia à porta quando três batidas foram dadas.

Sua mente e seu corpo não pareciam em sintonia esta manhã. Ela abriu a porta com um pouco mais de força que o necessário, quase tirando a porta das dobradiças. 

O modo brusco surpreendeu o imperturbável Conde Alexei Stroganov. Com o manto de cores brilhantes que vestia, ele protegeu seu olhos da luz brilhante do sol que preenchia o quarto de Helena. "Pode fechar as cortinas? A luz está dolorosa."

Helena olhou rapidamente o conde e sua janela antes de puxar as cortinas. "Bom dia para você também. Diga-me porque fui afortunada com uma visita durante o dia."

Ludmila, irmã de Alexei, revelou o por que de ambos evitarem o sol. Apesar de Helena não ter certeza de acreditar inteiramente na explicação estilo Dorian Gray, ela não tinha mais nada para explicar o comportamento estranho deles. Ela ainda não confiava completamente nos russos. Ela estava certa que um deles iria traí-la para alcançar os próprios objetivos.

Com a luz reduzida, Alexei entrou no quarto. "Estou aqui para te ajudar a planejar o próximo passo de nossa busca."

"Agora você está...? O que faz você achar que eu preciso da sua ajuda?" Helena conseguia sentir a raiva crescendo em seu peito.

Alexei caminhou serenamente e se sentou na grande cadeira da mãe de Helena, uma das poucas coisas que Helena trouxe do estúdio escondido de seus pais em San Francisco. "Ah, como devo contar os caminhos... Espanha, Itália, Grécia... Você tem sorte. Agora estamos nos preparando para pisar em um país que está em guerra com seus vizinhos nos últimos trezentos e cinquenta anos. E ainda está atirando em pessoas do outro lado."

"Não entendo seu argumento." Helena entendeu o argumento, só não queria admitir para ele que ela precisava de ajuda em montar um plano seguro para se infiltrar no castelo. Ela tinha pouca experiência em planejar uma empreitada dessas, uma ajudinha não machucaria.

Alexei gesticulava para o corpo de Helena enquanto falava. "Quanto tempo você acha que uma mulher com uma pele tão branca e cabelos ruivos sobreviverá em uma terra cheia de pessoas de cabelos pretos e pele morena?"

Helena nunca pensou na cor de sua pele como um impeditivo. "Vamos dizer por um instante que eu concorde com você. O que você sugeriria?" Inconscientemente, Helena esfregou seus antebraços descobertos.

"Eu sugiro que eu saia essa noite com a lancha. Levo uma equipe pequena disfarçada na cidade e descobrimos o que pudermos." Alexei levantou seus braços para mostrar seu manto. "Como pode ver, já tenho meu disfarce."

"Eu ia te perguntar sobre isso." Helena se inclinou no lado da sua cama.

"De tempos em tempos, eu talvez tenha trabalhado para os Romanovs para obter informações... Vamos considerar a atividade mais como um hobby."

"Você é um espião?"

"Espião tem uma conotação tão negativa. Quando você vive e viaja tanto quanto eu, você faz contatos e aprende coisas. É o que faço de tempos em tempos, receio dizer." Ele circulou com seus dedos os próprios lábios.

"Sua irmã sabe?" Helena tinha que admitir que não estava surpresa; o conde viajante era um ótimo encobrimento para viajar descobrindo os segredos necessários para um país.

"Nunca discutimos os detalhes, mas ela deve presumir... Ela tem sido um acessório em obter informações delicadas de vez em quando."

"Então você está só aqui, ela está com a Lenda para espiar por você?" ???? Helena não estava nem surpresa nem brava. Ela esperava uma traição do conde.

"Ao contrário. Tudo que prometi é verdade. Estamos aqui para compartilhar informação. Por isso estou aqui divulgando... confiando em você com a informação mais delicada."

"Por que não me disse isso antes?"

"Você acreditaria em mim se eu chegasse ajoelhado, implorando por ajuda e dizendo 'Oi, eu sou um espião'? Acho que não. Além disso, o Tsar nunca me mandou para te espiar. Tudo o que te disse em Bermuda é verdade."

"Então por que me contar isso agora?" Helena olhou onde a espada de sua mãe estava apoiada contra a cabeceira, e de volta para o conde.

"Parecia o momento certo para revelar minhas experiências antes de corrermos rumo ao perigo. Não seremos sempre tão bem sucedidos como fomos em Rodes. Isso poderia ter acabado mal para todos nós. Tenho uma vida longa. Eu me empenho para continuar essa vida o mais longa possível, não terminar rapidamente em uma loucura."

Helena apertou o lado da sua cama. Não que o conde tenha ofendido ela. Ele simplesmente estava colocando em palavras o que ela tinha percebido após a fuga apertada na Grécia. Não ficava mais fácil escutar suas falhas expostas. "Vamos admitir por um momento que você esteja certo. Qual seria o plano para entrar em Acre?"

"Acre é um porto armado no Império Otomano. Presumo que todos serão vigiados de perto. Vou conduzir uma equipe à cidade, levando minha lancha dessa ilha pequena e atracamos no porto. Após vários dias, vamos buscar quais informações precisamos, algumas por astúcia, algumas por suborno. Voltaremos após a sondagem para determinar o próximo passo."

"Várias vezes você disse nós... Então você já decidiu quem é melhor para ir com você?"

"Já... mas admito que sozinho faria melhor essa tarefa, mas achei que você nunca aceitaria isso. Falei como uma sugestão de equipe, porém a sugestão vem de meus anos de experiência. Antes que você pergunte, já perguntei para todos eles, e eles concordaram me acompanhar se você concordar."

"Isso foi bem ousado de você." Helena cruzou os braços.

"É o que eu faço. Quer saber quem é minha equipe?"

Helena concordou com a cabeça.

Alexei pausou. "Eu, Phoebe, Krushna, e... Deirdre iremos para a cidade hoje à noite."

Helena limpou a garganta. "Entendo a maior parte da sua decisão, mas minha tia? A pele e cabelo dela são quase da mesma cor que os meus."

Alexei concordou com a cabeça. "Eu concordo. No entanto, cor de pele e de cabelo podem ser mudados. Ela consegue fazer duas coisas que você não consegue. Ela consegue curar, e mais importante ainda, ela consegue moldar a mente de uma pessoa à sua vontade. Acho que ambas habilidades pesam mais que o risco dela ser descoberta."

"E eu não?" Ela fechou seus dedos, agarrando os lençóis da sua cama.

Alexei sorriu. "Um grande líder reconhece o tempo de delegar. Há momentos quando um líder precisa comandar,  e há momentos quando eles precisam se sentar e deixar... comandos mais legais prevalecerem."

Helena sabia que o próprio fato de ter ficado brava com a ideia de ser deixada para trás provava que o maldito russo estava certo. Raios ele e sua lógica. "O que você propõe que eu faça enquanto vocês estão se divertem em Acre?" Helena tentou não sem importar com o plano, mas o conflito com essa decisão fazia ela chorar por dentro. Ela entendia que para eles serem bem sucedidos em encontrar seu pai e sua mãe, ela precisaria delegar.

"Você precisa estudar os diários de seus pais, precisa ter certeza que a máquina do tempo esteja pronto, e você precisa estar pronta para nos resgatar se meu plano falhar. Acho que tem bastante coisa no navio para ocupar sua cabeça."

Helena não podia senão corar enquanto sua mente voltava aos pensamentos em Doyle e o período que passaram juntos, não exatamente a sós, mas com alguns olhos os observando. Helena limpou sua garganta, para limpar sua mente. "Não tenho certeza se há muita coisa que possamos fazer se vocês forem capturados."

"Claro que há. Recrute seus amigos fada e venham para o resgate. Do que eu tenho visto, você é bem capaz. Você só precisa se planejar um pouco mais. Quando se trata de correr para o perigo, não consigo pensar em mais ninguém para me resgatar." Alexei riu de sua piada, relaxando um pouco Helena.

"O que você está dizendo é que devo fazer aquilo que faço de melhor. Decisões rápidas, precipitadas e deixar minha sorte salvar o dia?"

"Acho que eu não disse isso, mas se foi o que você inferiu, aceito sua análise pessoal de suas habilidades." Antes de Helena decifrar sua fala confusa, Alexei bateu com suas mãos nos braços da cadeira e ficou de pé. "Se estamos de acordo, sugiro que anunciemos o plano para a tripulação como equipe assim que o sol se por."

"E quanto a sua lancha? Parece que estamos a uma certa distância da água."

"Vai ficar tudo bem. Agora devo ver Ludmila e contar a ela o plano. Vai ser difícil convencer."

"Você acha que ela vai contestar?" Helena perguntou, perguntando-se se ela foi enganada.

"Sei que ela irá. Há muito tempo ela colocou na cabeça que ela era minha protetora. Acho que ela só tenta limitar o trabalho que precisa fazer em nossa pintura." Alexei deu estalos com seus saltos e se dirigiu à porta.

Helena fechou a porta atrás dele. Ela mentalmente discutiu o que seria pior, desistir de tomar decisões para essa aventura ou ficar para trás e lidar com  as ofensas da condessa russa. Nenhuma escolha era agradável. Seria a situação um dilema ou uma escolha de Hobson... Não importava o termo certo, era tudo besteira a situação. Ela estava certa que sofreria de qualquer modo.
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Capítulo 3:
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Ao por do sol, as nuvens a oeste estavam brilhando avermelhadas. As tripulações combinadas dos dois navios voadores se juntaram quando chegou a hora da equipe partir para território inimigo. Ou pelo menos era assim que Alexei e Ludmila descreviam. Nunca houve amor entre otomanos e russos, alguns séculos provaram isso. Agora Alexei estava se arriscando no território deles com várias mulheres da tripulação de Helena. Ela não estava confortável com a ideia, mas Alexei apresentou um argumento persuasivo.
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